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TEMA" GUERRAM - 2 סמ6₪‏-

ORDEM DO TOCHNIT

Motivação do Ambiente

Velas

Shirim ”

Tanach

Explicação Filosófica sôbre a Guerra.

Comentário sobre as Guerras existentes.

Skots ( Jogral, poesias, Jornal falado).

Desenvolvimento do Tochnit.

Ambientes- a)- Cobrir o Cheder de Oneg Shabat com papel de seda preto, colar
fotos, chavões, pintando de vermelho em volta, ou espirrar
muita tinta vermelha em cima do preto como se fosse sangue...

b)- Todo o Oneg Shabat após o tekes das velas; deverá se desenvolver
num ambiente de semi-claridade ou a base de luz de velas espalha-
dos pelo cheder, para dar uma expressão mais 'preta'! da situação.

VELASs- O tekes das velas decorre normalmente.

SEIRIM;

Pode-se cantar alguns shirim de shabat, e cantar shirim referntes a exército,

guerra ou vida militar, marchas etc.

a)- Iedidi Hutankist 8

b)- Shir Hapalmach

c)- Shnei Chaverim

d)- Bab el Wad.

3)- TANACH:- (Visão de Isaias do Reino do Messias).

" E a justiça 8026 0 cinto dos seus lombos, e averdade o cinto dos seus

‎עגמת.
2 A . . . ,

E morará o lôbo com o cordeiro, c o leopardo com o cabrito se deitara, e o

bezerro, e o filho do leão e a ovelha juntos viverão, e um menino pequeno os

guiará. A vaca e a ursa pastarão juntas, e seus filhos juntos se deitarao; e o

leão comerã palha como o bois.
ISAIAS Cap. XI Vers. 5 & 7.

OBS, fiste trecho do Tanach teria mais efeito se fôsse recitado por um
&

chaver
8  
 

 

 



 

 

4)- EXPLICAÇÃO SÔBRE A NATUREZA DA GUERRA,

 

De ALDOUS HUXLEY

À guerra é um fenômeno exlusivamente humano. Os animais inferiores combatem

com o calor da excitação sexual, matam devido à fome, ocasionalmente por prazer»

Entretanto o que faz o lôbo quando come uma ovelha, um gato quando joga com um

camundongo, assemelha-se tanto a uma 8 como as caças aos 1c0es, coelhos, pers

dizes de um caçador,

Do memmo modo, as brigas entre cachorros, ou entre outros animais, são como sê

fossem richas domésticas e nada tem a haver com a guerra, a qual é uma matança em

massa, organizada com todo o sangue frio.

E Alguns instos que vivem em sociedade vão à luta, está certo, organizados em

exércitos, porem seus ataques estão sempre dirigidos contra outras espécies.
. , :

£ homem é o único que organiza matanças cm massa entro a sua propria espécies.

Existom hoje algumas sociedades humanas primitivas a dos esquimôs, por

exemplo para os quais a guerra, é totalmente desconhecido e até inconcebível.

Sem dúvida, tôdas as nações civilizadas são guerreiras. À interrogação é feita

si so devo estabelecer entro a guerra o a civilização uma correlação inevitá-

vel e necessária.» Os testemunhos da arquitetura parecem indicar a conclusão que

a guerra apareceu om um determinado momento da história das civilizações primi-

tivase

As distintas civilázações do mundo tem tido reações fundamentamente distin=

tas em relação à guerra. Façamos sobro este respeito uma comparação sobre a posi-

ção que adotaram os chineses os hindus com a dos europeus»

Os europeus tem sempre venerado os heróis militares, e desde a paprição do

Cristianismo, os mártires. Não são assim os chineses. O ser humano ideal, deve

seguir os modelos propostos por Confúcio, o homem justo, razoável, humano e culto

que vivo cm paz, dentro de uma sociedade harmoniosa e ordenada .

ש

י

2

As doutrinas do CONFÚCIO, disse Max Weber, preferem uma 84018 prudência ao

mero valor físico e declaram que o sacrifício da vida consumado antes do tempo

é impróprio de um homem 1060101080.

ג

A nossa admiração européia pelo heroísmo e pelo martirológio criou entre os ho

mens uma tendencia de crer que uma boa morte é mais importante que uma boa vida,

6 que um largo caminho de loucuras 8 de crímes podem ser redimidos por um so ato

de coragem fisica.

O misticismo de Lao Tsé confirma e completa o racionalismo de Confúcio. O Tao

é um príncépio étnico que ao mesmo tempo ê a origem primeira da existência do 1‎מ-

divíduol Os que quizerem viver em harmonia com o Tao devem refrear sua arrogância,

o conceito de sua própria importância e sua agressividade, e devem cultivar a hus

mildade e devolver o mal pelo bemse

Desde os tempos de Confúcio, os ideais chineses tem sido essencialmente paci-

fistas. Os poetas europeus glorificaram a guerra, Os teólogos europeus encontra-

ram justificativa para as perseguições religiosas e para as agressões nacionaliss

tas. Não tem ocorrido o mesmo na China, Os filósofos chineses e os poetas chine-

ses tem sido quase todos anti-militaristas:
:

O soldado considerava-se como um ser inferior o qual não podia se colocar
, .

ao nível de um erudito ou um funcionário»  
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É uma tragédia da história que a civilização ocidental tenha representado pa-

ra a China a militarização progressiva de uma cultura que durante quase trêg mil

anos predicou o ideal pelo pacifismo, À conscrição foi imposta em 1936 para uma grande

quantidade de chineses c atualmento oxibe-se o soldado para a admiração dos demais»

O pacifismo da Índia tem 8 sua mais completa expressão nos ensinamentos de Buda.

O budismo, como o hinduísmo, predica o 'ahimsa", o que significa tratar sem maldade|

a todos 08 808 vivossChegam mesmo a proibir 1 que empregam-se em quálquer ação

na qual haja a fabricação ou venda de armas, assim como participar nas matanças de

animaisoEntre tódas as religiões do mundo, aebudista ê a únicoa que propagou-se sem

recorror a perseguições, à censura, ou a inquizição.

É interessanto que tonha havido a possibilidade das tres principais civiliza-

ções do mundo terem adotado três atítudos diferentes em relação à guerra, o que pro-

va que não é nada natural a nossa atitude atual com respeito ₪ guerra

A guerrêão uma lei natural, nem siquer uma lei da natureza humana. Existe porque

os homens a desejam e sabemos assim nos ensina a história; a intensidade dôste desejolr

variou do zero - absoluto ao máximo frenosi. No mundo contemporâneo o desejo da guer-

ra difundiu-so amplamente e adquiriu um grau elevado de intensidade,

Porém nossa vontade mantém-se até certo ponto livres podemos desejar de um modo

distinto do que desejamos hole. Não é sumamente difícil mudar de idéia, a respeito dos

nossos desejos. Agradecenos as menores migalhas de alento nôste sentido.

Fim,

5)- COMENTARIO POLÍTICO;

Esta parte do Oneg Shabat deve ser preparada por 2 chaverim da Vaadá eu

 

Ra kvutzá que está preparando o Onegs fiste tópico consiste no seguintes Recolher,
uma série de notícias e manchetes de primeira página de jornais e de revistas sôbre
guerras, lutas do momento e relatá-las seja Ga forma de um jornal em forma de jogral,
alternando-se 0883 notícia; ou também pode nor apresontado na forma tradicional de
uma sicháã, então o chaver óxporia as notícias? idéias , e poderia se fazer então um

debates

5(- 88005 -8

POESIA: ( Reflexão sôbre o Bombardoio de Napalm nas aldeias perto: de Haiphong)

(Esta pcoria deverá ser lida por uma b=churá com um fundo musical ).

"Tudo estava quieto Aí as crianças incondiaram-se.
Entre prateados ramos de pinho, À corroree. as Toupas 8 voar cpmo
Acima das verdes choupanas adormeci- pipas ardentes.
das. Das frescas plantações de arros. A gritar..e os gritos a morrer en-
O sol subia ao céu quanto as caras murchavame
Os homens dirigem-se para os campos Os cêstos das mulheres arderam em
e os charcos de arroz. suas cabeças.

Os barcos dos homens inflavam-se nas

As mulheres puseram as panelas no fogos águas de arroze
arroz cozido e frutas silvestres,
Outras saiam com cêstos em busca de peixes Aí vieram as chuvas
As crianças brincavam nos arreios e Um trapo chamuscado esvoçou ‎י

dançavam entre macegaso Um rolo de fumo, de fumo de um canto”

Outo e prata solitário. Uma choupana ruiue

Aran del praga ₪ 05 E tudo estava quieto. Prostem atenção
Água de o ver -

nes a pus o Prestem bam atenção, americanos:
Os charcos de drroz arderam com a agua eu e

As crianças estão gritando
nova. Às matam explodiram em ouro, lan- Nas MATAS DZ HAIPHONG,

çando ao céu passarinhos do fogo-
Pequenos bichos com pélos em chamas,
   



 

 

A BOMBA

4 bomba
é uma flôr de pânico empobrecondo aos floricultores

À bomba
ê um produto de um labóratório falido

A tomba
não tem preço, não tem luar, não tem domicílio

À tomba
pr.mote sor mclhorzinha amanhã, mas esquece

A bomba

vai a tôdas as conferências c senta em todod es lados

1 bomba

é redonda porém não tanto quanto uma mesa redonda e quadrada

A bomba

tem 50 megatons de fórça e 85 de ignomia

A bomba
sofre de hérnia estrangulada, de amnésia, de mononucleosis, de verborragia

A tomba
- + e s

não admite que ninguém a desperta sem motivo grave

À bomba
quer manter na expectativa os nervosos e os sãos, os atletas e os paralíticos

À bomba
., .

mata só de pensar que aqui vem para matar

A bomba e

tem um clube privadíssimo

à bomba

é russoamericanenglish, porém lhe agrada Paris e Pequim

À bomba 5

não admite que ninguém se dê ao luxo de morrer de câncer

A bomba
. -

e cancer

A bomba

vai até a lua e volta

à bomba .

está abusando da glória de ser bomba

A bomba 0

é vigiada por sentinclas medrogos em torres de cartolina

Abomba 2
é

não destruira a vida
“o

O HOMEM

(tenho esperança) liquidará A BOMBA.
De DRUMMOND DE ANDRADE

Obs. Esta poesia deverá ser apresentada em forma de ‎יי e a cada frase

completa, para dar mais ênfase a ela um chaver dará uma batida numa caixa

do guerra, ou mesmo um toque de chalil. 
 

 

 



 

 

Onog Shabat TEMAS ‎"אח8ד 0 4 JUDAICA ("
 

ORDEM DO TOCINIT

A)- Motivação do Anbionto

1)- Velas

2)- Shirin

3)- Tanach e

4)- Parto Cultural

5)- Conplenontação

Desenvolvimento do Tochnit .

Motivação do Anbiontos-

Enfoitar o chedor do Onogucei Shabat con kishutin de shirin con desenhos
que servirá tanto para dar anbionte cono para aconpanhar os shirin a som

ron cantados, Poderão sor feitos kishutin do núsicas con letras en hebrad-
CO.

A)

1)- VELAS: O tekos das velas, torá que tor como fundo uma núsioa do shabat cono
LECIIÁ DODI LIKRAT KALÃ.

2)- SHIRIMS |
₪(- Haion Shabat, Ilincni Muchan Unzunan, Haloluia,e.. (Músicas do Shabat )
b)- Keshoshana Boin Hachochim, Dodi Li, Ein Adir K'Adonaí, Issnochu Hashanain,

Uzi vo zinrot iá, Metzari Isracol, Vaivon Uziahu..ve.«( SIIREI TANACH)
c)- Roô Verohá, Ail ail, Mcal hearim, Kova shel kash (Shirei roin, )(pastoris).

1 e

3)- TANACH:- SAMUEL I (16:14 - 16:23 )

o

- (1846 = 12847)
) O Tanach tanbén poderá sor lido ao son de un ohalil,

4)- PARTE CULTURALS

2)- MÚSICA NO TANACIs Ao prineípio a núsica na época bíblica era una forna de
louvar a Deus, una forma quase que ritual e com pouco ritmo realnonte nusi-
cole Exonplo disso é o cântico do [01868 e o canto de Débora. Após a fixa-
ção em Israol (época do Tanach), houve um afluxo de sentimento humano para
o música, onbora sonhre lhe conferindo caráter nístico(ver o trecho do Tancoh),

b)-MÓSICA CHASSÍDICA E DE SINANOGA:

Os chassidin aparecoran após uma ópoca en que tôda espócio do núsica era
considorada profana c contra os cnsinanentos da Torá. Levados pelas circuns-
tâncias quo levaran à sua criação, adotaran a núsica e a dança como a melhor
forna para elevar o espírito c adorar a Dous de forma clevada. Houve um
grando antagonismo nisso, mas a música já se infiltrava nas sinagogas, 0 am
provoitaran o impulso do chassidisno, A núsica liturgica foi criada en gran-
do parto, bascala na música de Igreja c om canções populares: das regiões - .
onde eram feitas. Isso explica a oposição a ela por parte dos rabinos. %

 

c)- PERÍODO CONTEMPORÍNEO$

Na década anterior à I Guerra Mundial as poucas canções dos chalutzin
davan vazão a seus anseios à fé indestrutível na sobrevivência do povo judeu
e na restauração final en sua antiga pátria. Con a chegada da 3º Aliá (1920)
as acanções adquiriram un caráter 8 leve, exaltando as virtudes do tra-
balho manual operário e da volta à Tzione
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(cont) “Te

A luta contra o mandato britânico deu às canções un aspecto militar, e

de luta como podemos verificar con o Hino a Palmach, Shir Hachablanim (canção dos

terrosistas) etc. Depois da criação do Estado de Israel, houve uma fusão de tôda

parte do mundo, contribuindo 8 20208080 6068 isracli,onde nuitas vêzes po-

domos verificar influências russa, romena, iemenita eto.
-

OBS: Os chaverim poderão desenvolver mais o tema, procurando na eneiclopédia
judaica, ou mesmo nas contra-capas dos discos.
Seria intoressante, que o chaver explicasse cada tópico arteriormente ci-
tado, acomponhando a explicação uma ou duas músicas relacionada ao tema,
ex.: música chassídica, talmúdica , e folclóricas israelis com suas influ-
ências.(Iemenita,2º Aliá ou de chalutzim, músicas da guerra etc.)

5)- COMPLEMENTAÇÃO:

Jôgo do Chalils- Pendura-se chalilim por um barbante no teto, com o bocal para

baixo, à 40 cm do chão. Os chaverim encarregados do jogo devem

ficar perto dos mesmos para balancarem-no todo o tempos

Chama-se um representante de cada kvutzá, ôstos deverão estar

agachgados sem tocar os Boolhos ou outra parte do corpo, ca,

finalidado é oncaixar o bocal do chalil e tirar um som dêlos

Dar tomas e cantar: Um chavor da vaadá do Oncg Shaabats terá que escolher temas;

ou palavras, oomo por CXes Flóres, batalha, Ierushalaim etc,
Os chavorimestarão divididos on kvutzot, 0 chaver dá a
palavra ou o toma c a utzá tera que cantar uma música he-

braica relacionada ao tema dado .
Pode-se fazer inclusive o jôgo "esta noito so improvisa",
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QNEG SHABAT$ “

Temas PESSACH ‎ו

| Êste Oneg Shabat deve ser feito misturando características de Seder
e Shabat. Mas não deverá ser fcito aponas em forma do Scder, uma vez quoa co-

memoração do 3º Seder é concnorado tradicionalmnento à parto no Movinento.

o

SEDER DO TOCENIT,

A)- Motivação do Ambiontos.

1(--8

2(- Kidush

3)- Shirim do Possach

4)- Tanach

5(-48

6)- Parto para sor colocado no Iton do Snif. (Ver livro Costumes e Tradições :
Judaicas. Pág. 80 Pessach en ‎לא
 

A) MOTIVAÇÃO DO ANBIENTES

Kishutim bascados nos tomas do tochnit o outros tomas tradicionais

de Pessach por cx.s Pirânidos, travossia do Mar Vornolho, um cseravo dosacorron-

tado oto, Dovorá haver un '! APIKOMAN" escondido afim do quo soja procurado por

todos os chavorim no fim do Onog Shnbat. O AFIKOMAN consta do una ou nais natzot

intoiras embrulhadas nun guarda-napo. O ghavor quo achar o AFIKOMAN tom diroito

a um prônio, quo a Vaadá ou o Snif conprará do antonão, como un livro oto,
Bsto jôgo faz parto da motivação, devondo sor oxplicado logo no início do Onog
Shabat afim do dar um suspensc o un maior cfoito.

Podo=so fazor tarnbóm corrontos do aramos, con pontos fracos on bar-

tanto ou on linha fina,

1)- VELAS:- Docorro nornalnonto,

2)- KIDUSH:

O Kidush dovorá sor conploto. ( Procurar o tokos nuna Iagadá do Possach)

3)- SHIRIM

a) Avadin Hainu 2) Vohi Shoanda

b) Paná Haguoshon 2) Aviv Higuia Possach Bá

1

4)- TANACIL

Quando da loitura da parashá; dovorá havor un ou dois chavorin ostrató-
gicononto colocados ao lado das corrontos, o ao final cortá-las con as nãos.

fixodo (1331 - 1348)    
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5)-"ד
O quo significou a saída dos judeus do Egito?

Poderíamos facilmento dar várias e várias explicações teológicas a
respoito dôsto fato histórico, como por ex,s Os judeus saíram do Egito pela
não Divina; ou a saída dos judeus do Peito foi uma conpensação à fé judaica
durante os 400 anos do oseravidão etce ato.

Mas para nós chaverin do um Movimento Juvenil essoncialmente educativo
0 político, devonos analisar 68%0 fato histórico do pouto do vista sociológico;
Após goraçõos 0 gerações do contínuo rebaixamento moral o físico on que até a
reprodução natural dos sêres humanos era punida com a morto do seso 1» soulino,

viviam on condições sub-humanas, sem criação cultural nenhuma pois era proibi-
80 20108 002288008 702668

Foi nocessário o aparecimento do um líder natural o carisnático, tondo
ntrãs do sí as promossas divinas dae volta à Terra Prometida, o a máxima aspira-
ção 14 um Lovo? À LIBERDADE, Finalmento milhares de pombas saem ês. ‎וכ
agora são livres para tomarem o rumo que melhor lhes aprouver, 80 lugar onde
molhor poderão edificar sou ninho, c onde o número de seus filhotes sorão como
as ostrôlas no cómo

Dovomos comomorar Pessach, por seu verdadeiro valor, e com regosijo,
músicas c cantos acomnpanham-no; como por Exonplo CHAD GAD HIÁ,

Em popularidado, nenhuna delas, ovavelnent o pode ser comparadaa
Chad Gad Hiá, composta on rimas infantis e que se canta no 21‎מ81 00
E sem dúvida uma alegoria, cujo sontido foi objeto do várias interpretações,
\ ‎תח18ססמטב6גס 0buojce em dia, oc segundo a qual trataria de um ro-
lato sinbólico da história judaica, con sua moral correspondontos Ninguém cs-
capa do castigo quo nerçoo,

Na sucessão de aninais o clomentos que se vão devorando uns aos outros
- O quo constituc o toma desta balada - o cabrito ropresonta Israel
(Chad 08678 significa "só un cabrito"), O Etorno o conprou por dois ZUS
(moeda antiga) as duas tábuas da Lei, Mas o gato (Síria) como o cabrito;
o cachorro que devora, por sua voz, o gato reprosonta a Babilônia, quo

sucolcu à Sírias.a água, a Grócia quo favercu a Pérsia; o boi Rona que
sucedeu a Grécia no domínio; o nagarefe corresponde aos muçulnanos que
quebraram o podor de Roma; c o anjo da morte, finalnente,representa as

4
nações ouropóias quo vonceran om nuçulnanos.

Dosta forma conbaten as nações, aniquilando-se unas as outras ,ató
quo Dous rostabclcco, no fin, o reinado da Justiça no nundo e salva os

sous filhos da mão de sous opressores. Cono expressão de esperança o de
+6 ‎מס Btorno, esta canção constitui un fôcho inconparávol para encerrar
a Hagadá    


